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OBRAS

ESPAÇOS DE LAZER
Parque Urbano Dr. Mário Fonseca e Parque
da Torre de Vilar convidam a uma visita
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EDITORIAL

A Revista Municipal constitui um instrumento privilegiado para divulgar as
principais iniciativas da Câmara Municipal e dar eficácia às deliberações dos
órgãos municipais. Representa, portanto, uma forma de aproximar eleitos e
eleitores, contribuindo para uma  maior transparência na administração. Só
com cidadãos esclarecidos poderemos construir uma sociedade mais crítica,
democrática e participativa.
Fundindo na mesma publicação a Revista, a Agenda Cultural e os Suplementos
de Arqueologia, História e Património estamos, por um lado, a rendibilizar
cada edição, e, por outro lado, a promover aspetos fundamentais para um con-
celho mais desenvolvido.
Sendo este o primeiro número totalmente elaborado comigo na presidência da
Câmara, e garantindo o prosseguimento do mesmo formato e orientação edi-
torial, aproveito para saudar todos os munícipes, apelando ao seu envolvimento
na construção conjunta de um concelho melhor.

O Presidente da Câmara Municipal
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PARQUES DE LAZER

2.ª fase do Parque da Torre de Vilar inaugurada
Em 2009 iniciaram-se os trabalhos e em setembro deste ano concluiu-se a 2.ª fase. Localiza-
do no perímetro da Torre de Vilar este espaço de lazer é muito visitado pela população.
No dia 14 de setembro foi
inaugurada oficialmente a
2.ª fase do Parque da Tor-
re de Vilar. A cerimónia
teve início com o descer-
rar da placa desta nova
fase de um espaço de lazer,
com uma área de cerca de
5,5 hectares.
“Este é um dia muito im-
portante na vida dos ha-
bitantes desta freguesia, pois
esta segunda fase do Parque
assume-se como um complemen-
to que faltava para unir os ex-
temos deste espaço às vias de
comunicação” – frisou o Presi-
dente da Junta de Freguesia de
Vilar do Torno e Alentém, Joa-
quim Queirós.
Nos agradecimentos efetuados,
o Presidente da Junta de Fregue-
sia destacou o “grande envolvi-
mento, empenho, dedicação e
determinação do executivo mu-
nicipal também visível na capa-
cidade de negociação com os
proprietários dos terrenos”.
 O Presidente da Câmara, Dr. Pe-
dro Machado, começou por re-
ferenciar que “foram mui-
tas as barreiras que tive-
ram de ser ultrapassadas
pela Junta de Freguesia
e pela Câmara, mas a for-
ça de vontade foi maior
e quando assim é tudo
vale a pena”.
O autarca destacou ain-
da a parceira de quatro
entidades nesta nova fa-

se e que merecem destaque como
é o caso da Rota do Românico,
da Junta de Freguesia, da Câma-
ra Municipal e dos proprietários
que estiveram disponíveis para
vender a preços mais acessíveis
os terrenos e até mesmo ceder
parta deles para a construção da
Variante.

MAIOR E MAIS ATRATIVO
As intervenções foram efetuadas
faseadamente, com início em
2009. Era originalmente um ter-
reno agrícola desativado com
vinha de bordadura em bardo, e
com muita água proveniente de
nascentes e com passagem de
um rego de consortes.

A autarquia realizou inter-
venções várias, através de
administração direta, re-
qualificando-o como espa-
ço de lazer, a partir dos ele-
mentos existentes no terre-
no, tais como presas de
água e construções rurais.
Relativamente às estrutu-
ras rurais existentes, recu-
peraram-se, transforman-

do-as em cafetaria, instalações
sanitárias e serviços de apoio à
manutenção do Parque.
Uma das nascentes existentes no
Parque alimenta um lago criado
artificialmente, o que torna ain-
da mais atrativos os grandes pra-
dos e zonas arborizadas do Par-
que de Vilar.
Uma rede de caminhos pedonais,
constituída por um eixo princi-
pal, percorre o parque em todo o
seu perímetro interligando-se
com outros caminhos que levam
as pessoas a todos os locais do
parque e da Torre de Vilar.
As árvores e a morfologia origi-
nal do terreno foram preserva-
das, distinguindo-se este amplo

espaço pela sua extensa
área verde e arborizada.
Com uma flora caracterís-
tica da região como os car-
valhos, nacional e coccí-
nea, choupos, plátanos,
bem como algumas árvo-
res de fruto como noguei-
ras, cerejeiras, marmelei-
ros, pereiras, macieiras e
figueiras.
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Composto por mais de dois mil hectares com equipamentos diversos, o novo espaço de
lazer, localizado no centro da Vila, é ponto de encontro de miúdos e graúdos.

PARQUES DE LAZER

O Parque Urbano Dr. Mário Fon-
seca foi inaugurado no dia 8 de
setembro com a presença de mi-
lhares de pessoas que durante
todo o dia visitaram o local, com
especial destaque para os mais
novos.
Desde manhã, os vários insuflá-
veis e jogos à disposição regis-
taram uma enorme adesão que se
intensificou durante a tarde. A
animação foi uma constante com
a presença do grupo de bombos
e dos gigantones. Pelo palco
passaram duas escolas de dan-
ça -”Os Nogueirenses” e “Cool
Dance”.
No final da tarde foi descerrada
a placa alusiva à inauguração
pelo Presidente da Câmara de
Lousada, Dr. Pedro Machado, e
pelo Vice-Presidente da Entida-
de de Turismo Porto e Norte de
Portugal, Dr. Jorge Magalhães.
“A homenagem que tributamos
ao Dr. Mário Fonseca constitui
a justa consagração a uma das
personalidades mais relevantes
da História de Lousada, que
eternamente irá brilhar na cons-
telação dos Lousadenses mais
ilustres. Os que tiveram o privi-
légio de com ele privarem, cer-
tamente não conseguirão expri-
mir, em plenitude, a amizade, o
respeito e a admiração perante
a grandeza de um Amigo de to-
das as horas, de um cidadão
exemplar e de um grande Lou-
sadense, que vivia intensamen-
te os problemas e aspirações da

Parque Dr. Mário Fonseca visitado pelas famílias

sua terra”- palavras do Presi-
dente da Câmara de Lousada, Dr.
Pedro Machado.
Para o Vice-presidente da Enti-
dade de Turismo do Porto e Nor-
te de Portugal, Dr. Jorge Maga-
lhães “este é um momento mar-
cante na nossa vivência cole-
tiva. Fez no passado dia 3 de
setembro um ano que o nosso

amigo partiu de uma forma tão
repentina que ainda hoje nos é
difícil aceitar”.
O ex-Presidente da Câmara de
Lousada acrescentou ainda que
“é difícil concretizar em palavras
as obras do Dr. Mário Fonseca.
Julgo que com estes atos e com
estas homenagens conseguimos
perpetuar a sua memória”.

1.ª FASE CONCLUÍDA
Esta primeira fase de construção
do Parque Urbano é composto
por mais de dois hectares e a in-
tervenção foi alvo de uma candi-
datura à medida designada de
Política de Cidades - Parcerias
para a Regeneração Urbana do
ON2. A candidatura foi aprova-
da em 2009, tendo as obras do
Parque Urbano começado em
meados de 2011.
No Parque Urbano Dr. Mário
Fonseca foi construído um cen-
tro de monitorização e interpreta-
ção ambiental e edifício de apoio
para snack-bar. Existem ainda
percursos pedonais, ciclovias, um
espelho de água, locais de arbo-
rização e vegetação extensa.
Para os mais novos foi pensado
e construído parque infantil com
diversos brinquedos. Também os
mais velhos foram tidos em con-
ta com o mobiliário adaptado.
O mobiliário urbano, mobiliário
de lazer e máquinas de desporto
são outros dos equipamentos
que podem ser usufruídos por
quem lá passa.
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EQUIPAMENTOS

A bênção da Casa Mor-
tuária da Ordem, presidida
pelo Padre José Mota, rea-
lizou-se no passado dia 22
de setembro.
Após o descerrar da placa,
o Presidente da Junta de
Freguesia, Moisés Ribeiro,
agradeceu a todos os pre-
sentes com um “agrade-
cimento especial ao Padre
José Mota por ter cedido
parte do terreno da Igreja para
que a Casa Mortuária fosse
construída”.
Moisés Ribeiro destacou ainda
que “a Junta de Freguesia fez
sempre o que pode para corres-
ponder às solicitações da popu-
lação. Por tudo isto hoje é um
marco histórico que demorou a
ser concluído, mas que a au-
tarquia em muito ajudou para
que tal fosse possível”.
Após a bênção das instalações,
o Padre José Mota destacou que
“esta Casa Mortuária corres-
ponde aquilo que todas as fre-
guesias devem ter e estou muito
satisfeito pelo facto dos meus
paroquianos estarem também
felizes com esta nova infraes-
trutura”.
Para o Presidente da Câmara Mu-
nicipal, Dr. Pedro Machado, “a
bênção desta Casa Mortuária é
uma data histórica para a fre-
guesia, na medida em este tipo
de equipamento é importante
para a população, pois vai pro-
piciar condições dignas e ade-

A autarquia através de contratos programa, realizados em 2008 e 2009, com as juntas
de freguesia apoiou financeiramente a construção de vários  equipamentos.

Casa Mortuária na Ordem e em Nevogilde

quadas para que as pessoas
possam velar os seus entes que-
ridos. Tenho de felicitar a Junta
de Freguesia e o projetista pela
simplicidade e beleza da obra,
bem como a Comissão Fabri-
queira que disponibilizou o ter-
reno necessário”.

FREGUESIA DE NEVOGILDE
Localizada junto à Igreja e ao Sa-
lão Paroquial, a bênção da Casa
Mortuária de Nevogilde decorreu
no passado dia 8 de setembro.
A bênção das instalações este-

ve a cargo do Padre
José Mota, que desta-
cou a parceria entre a
Comissão Fabriqueira e
a Junta de Freguesia
“foram consideradas
muitas hipóteses mas a
mais viável foi o apro-
veitamento deste terre-
no já existente, sendo
a solução mais viável
e mais acessível para

as partes envolvidas”.
O Presidente da Junta de Fregue-
sia, José Luís Pacheco, destacou
o “apoio da população, do Pa-
dre José Mota, da Comissão
Fabriqueira e da Câmara Mu-
nicipal que em muito contribuí-
ram para a concretização deste
equipamento”.
A importância deste investimen-
to foi destacada pelo Presidente
da Câmara, Dr. Pedro Machado,
que felicitou ainda a Junta de
Freguesia e a Comissão Fabri-
queira pela parceria estabelecida.
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FREGUESIAS

Em finais de setembro a Sede
da Junta de Freguesia de
Cernadelo passou a estar à
disposição da população
melhorando o serviço de
atendimento e possibilitan-
do a realização de várias
atividades.
O valor da obra, projetada
pela autarquia, ronda os 160
mil euros, numa área aproximada
de 273 m2. O edifício conta com
gabinete e sala de reuniões, se-
cretaria, auditório, hall, garagem
e sanitários.
De acordo com o Presidente da
Junta de Freguesia, Eng. Eduar-
do Taveira, “a concretização
deste projeto só foi possível atra-
vés de uma conjugação de von-

Sede da Junta de Cernadelo abre as portas

tades para o engrandecimento
da freguesia e do concelho”.
Este novo equipamento foi pen-
sado muitos anos antes mas só
com a colaboração da Comissão
fabriqueira, que cedeu os terre-
nos, e da Câmara de Lousada é
que foi possível avançar.
O Presidente da Câmara, Dr.
Pedro Machado, começou por

referenciar que “este é mais um
dia de grande alegria para a
freguesia, pois este era um an-
seio e uma necessidade que a
freguesia tinha desde há mui-
tos anos”.
O pároco da freguesia, Padre
José Augusto, acrescentou que
“a freguesia passa a dispor dos
seus meios para que a Comis-

são Fabriqueira possa igualmen-
te fazer as suas atividades no es-
paço exterior. A religião e a po-
lítica não se misturam, mas vi-
vem juntas de forma sadia”.
Ginástica e dança são algumas
das atividades já programadas
para este novo espaço, dirigidos
em especial para a população
menos jovem.

Integrado no Centro Esco-
lar de Santo Estevão de Bar-
rosas, o Pavilhão Despor-
tivo foi inaugurado no pas-
sado dia 15 de setembro.
A bênção das instalações foi
presidida pelo Padre José
Lemos que destacou “a edi-
ficação deste pavilhão é
uma mais-valia para a popu-
lação da freguesia e arredores,
para a escola e para quem dele
usufrui. Estou maravilhado com
esta obra que em muito vai be-
neficiar a população escolar,
mas também as coletividades”.
De acordo com o Presidente da
Junta de Freguesia, Francisco
Mendes, “é um orgulho inaugu-
rarmos este Pavilhão, junto ao

Centro Escolar, que vai permi-
tir que todos os jovens desta fre-
guesia tenham a oportunidade
de praticar várias modalidades
desportivas. A disponibilidade
da autarquia ao longo dos tem-
pos tem sido muita para a po-
pulação de Santo Estêvão”.
O Presidente da Câmara Munici-
pal de Lousada, Dr. Pedro Macha-
do, acrescentou que “é nestes

momentos de alegria para
os comunidade local que
pensamos que vale a pena
ser autarca. Pois desta
forma todos juntos, com o
empenho da Câmara, da
Junta de Freguesia e da
comunidade, conseguimos
concretizar este sonho ini-

ciado pelo saudoso Fernando
Jorge, que foi a construção do
Cento Escolar e do Pavilhão
Desportivo”.
Durante a cerimónia de inaugura-
ção foi feita uma homenagem a
Fernando Jorge, falecido em 2010,
com o filho a descerrar uma placa
no exterior do edifício em que se
pode ler “Fernando Jorge esta
inauguração também é tua”.

Pavilhão Desportivo de Barrosas Santo Estêvão
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PROJETOS

Centro de Interpretação da Rota do Românico

No passado dia 14 de setembro
foi lançada a primeira pedra
para a construção deste equipa-
mento.
De acordo com a Diretora da Rota
do Românico, Dra. Rosário Ma-
chado, “este é o primeiro passo
para uma obra que nos diz mui-
to e o facto da Câmara Munici-
pal de Lousada ter apoiado este
projeto é uma mais-valia”.
A Rota do Românico é compos-
ta por 12 municípios distintos,
mas que se movem por uma mes-
ma identidade - o Românico a
grande unidade. Este Centro de
Interpretação, que se assume
como a casa-mãe do Rota do Ro-
mânico, é composto por vários
blocos ligados entre si e o mate-
rial utilizado vai ser o betão com
cobertura em vidro.
Para o Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Lousada, Dr. Pedro
Machado, “este Centro de Inter-
pretação vai ser, com toda a cer-
teza, um polo de dinamização e
quando muitas pessoas pensa-
ram e disseram que era uma
utopia a autarquia sempre
acreditou”.
Este novo equipamento inse-
re-se no projeto de Conser-
vação e Requalificação Cul-
tural da Rota do Românico-
2.ª fase e representa um in-
vestimento superior a 967 mil
euros comparticipado por
fundos comunitários com a
autarquia de Lousada a su-
portar 20% do custo total.

A Praça das Pocinhas, no centro da Vila de Lousada, foi o local escolhido para cons-
truir o Centro de Interpretação da Rota do Românico.

GUIA JUVENIL
No início de setembro foi apre-
sentado no Auditório Municipal
o Guia Juvenil da Rota do Româ-
nico aos professores do ensino
básico, de história e geografia.
Os objetivos deste Guia preten-
dem difundir e valorizar o legado
histórico da região do Tâmega e
Sousa, junto da população e em
especial junto da comunidade
educativa, bem como comunicar

e dialogar com o público infanto-
-juvenil a questão da identidade
e do território através dos mo-
numentos integrados na Rota do
Românico.
A execução deste projeto teve
uma produção de 10 mil exempla-
res, com a primeira apresentação
na Bolsa de Turismo de Lisboa e
tem também uma apresentação
em cada um dos 12 municípios,
onde é oferecido aos professo-

res do ensino básico
e dos 2.º e 3.º ciclos
do grupo de História.
Foram ainda apresen-
tados três cadernos
pedagógicos para
idades compreendi-
das entre os quatro e
16 anos e jogos pe-
dagógicos relaciona-
dos com a Rota do
Românico e os seus
monumentos.
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EXCELÊNCIA

A entrega de Diplomas de Mérito aos melhores alunos dos diferentes ciclos de ensino
premiou o desempenho escolar e realçou a vertente artística, social e desportiva.
No dia 30 de setembro e 1 de ou-
tubro decorreu a cerimónia de
entrega dos Diplomas de Con-
clusão e do Quadro de Honra e
Excelência do Ensino Secundá-
rio e dos restantes ciclos de en-
sino.
Para o Diretor do Agrupamento
das Escolas de Lousada, Dr. Fili-
pe Silva, “esta é também uma
forma de homenagear os alunos
pelo seu forte empenho e por
serem os melhores desta escola,
onde muitos disponibilizam ain-
da tempo para ajudar os ou-
tros”.
O Presidente da Câmara Munici-
pal, Dr. Pedro Machado, enal-
teceu o trabalho desenvolvido
realçando o “empenho e dedica-
ção dos encarregados de edu-
cação fundamental para que os
jovens tenham sucesso nos seus
estudos. Há uns anos atrás o
nosso concelho era conhecido
pelos problemas ao nível do
abandono escolar. Em colabo-
ração com a comunidade edu-
cativa e com o apoio dos pais
conseguimos reverter a situa-
ção”.
A Escola Secundária recebeu o
Prémio Montepio, com o montan-
te é de 25 mil euros para ser distri-
buído durante três anos. Este
prémio visa potenciar as aprendi-
zagens e boas práticas aos alu-
nos do ensino básico ao nível do
ensino da disciplina de matemáti-
ca. Assim, foram também entre-
gues os diplomas aos alunos

Escola Secundária de Lousada premeia os melhores

cooperantes no âmbito do Mon-
tepio na disciplina de matemática
no projeto com.pensar.te.

AUTARQUIA OFERECE
PRÉMIOS DE MÉRITO
Foram distinguidos com o prémio
de mérito os melhores alunos
que completaram o ensino secun-
dário. No ensino regular a pre-

miada foi a aluna Carla Patrícia
Mota e, no ensino profissional,
Fátima Filipa Ribeiro.
Para além dos diplomas, das me-
dalhas e livros oferecidos a Câ-
mara Municipal assegurou o pa-
gamento do prémio monetário de
500 euros a cada uma destas
duas alunas que se destacaram
pelos seus excelentes resultados.
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MENOS JOVENS

Praça das Pocinhas acolheu Feira Social

O objetivo desta iniciativa foi di-
vulgar o trabalho realizado ao ní-
vel social no concelho, em parti-
cular pelas Instituições Particu-
lares de Solidariedade Social e
Movimentos Seniores do conce-
lho.
A Festa da Comissão Integrada
do Idoso e Adulto Dependente
foi um dos momentos altos com
a realização de diversas ativida-
des para os utentes dos Movi-
mentos Seniores.
Os menos jovens foram convi-
dados a participar em atividades
desportivas como o Boccia ou a
dança.
De acordo com Presidente da Câ-
mara Municipal, Dr. Pedro Ma-
chado, “esta iniciativa preten-
de dar a conhecer as respostas
sociais existentes no concelho,
concertadas entre as institui-
ções locais e a autarquia, cujo
principal objetivo é assegurar
a melhoria das condições de
vida da população”.
Durante os três dias de Feira So-
cial foram várias as atividades para
a população com muita animação

A Praça das Pocinhas encheu-se de público menos jovens que, nos dias 20 a 22 de
setembro, participaram na Feira Social que contou com a presença de instituições locais.

musical, bem como rastreios de
saúde para a população.

MOVIMENTOS SENIORES
A modalidade Boccia é uma das
novidades introduzidas nos Mo-
vimentos Seniores existentes no
concelho. Tendo em vista apoiar
esta atividade física a autarquia
assegurou a aquisição dos kits
que foram distribuídos por cada
um dos 10 Movimentos Senio-
res. Os kits são compostos por
seis bolas azuis, seis bolas ver-
melhas, uma bola branca, um
medidor e uma raquete.

“Este é um projeto que teve iní-
cio em junho através de um Tor-
neio de Boccia, numa inicia-
tiva que teve como promotor
inicial as Piscinas Municipais,
mais concretamente com o Prof.
Eduardo que iniciou o projeto
e contou desde o primeiro mo-
mento com a colaboração da
Câmara Municipal”- destacou
a Vereadora do pelouro da Ação
Social, Dra. Cristina Moreira.
Para breve está agendado um tor-
neio que pretende dinamizar mais
esta modalidade junto dos Movi-
mentos Seniores.


